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CAPÍTULO 5
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Neste capítulo, são analisados os dados obtidos pelos questionários aplicados e subsidiados nas observações efetuadas pelo pesquisador durante visitas às pequenas empresas do setor comercial que aplicam a economia de comunhão na cidade de Manaus, pertencente à amostra.
As análises e os comentários expostos a seguir são efetuados de acordo com a mesma estrutura dada ao questionário, abordando a princípio, a tabulação simples dos dados, ou seja, a análise individual dos dados obtidos na pesquisa e as informações relativas à caracterização das empresas do setor comercial pertencente à amostra.

5.1 Análise dos dados qualitativos
No presente estudo se adotou como principal técnica de coleta de dados primários a entrevista semi-estruturada que, analisando na forma de um continuum é eqüidistante entre as formas altamente estruturada e não estruturada. As perguntas são mais flexíveis, ou a entrevista mistura perguntas mais e menos estruturadas. Mas na maior parte, a entrevista é guiada por uma lista de perguntas ou assuntos a serem explorados. Este formato permite que o investigado deixe emergir a visão de mundo do entrevistado.
A interação, entrevistado e entrevistador é um fenômeno complexo, pois ambas as partes trazem consigo preconceitos, predisposições, atitudes e características físicas que podem dar o tom da interação e dos dados obtidos. Adotar uma postura respeitosa, sensível e de não julgamento é uma prerrogativa básica neste processo.
As entrevistas foram gravadas, para assegurar que tudo o que foi dito fosse preservado para análise. A gravação tem a desvantagem de poder intranqüilizar o entrevistado. Mas, depois de algum tempo, o entrevistado tende a se esquecer que está sendo gravado, onde o mesmo responde as perguntas de forma clara e objetiva. Após a gravação da entrevista foi dado, aos entrevistados um questionário com perguntas direcionadas ao seu desenvolvimento administrativo. 
Por fim, utilizou-se a análise documental para a coleta de dados secundários. Para o presente estudo se se procurou obter documentos tais como artigos de revistas, fotos, regimentos dentre outros documentos e artefatos que permitiram entender melhor ou ilustrar os fenômenos estudados.
          Tabela 11 – Evolução do número de funcionários.

	Empresas
	Nº de funcionários por ano

	
	1994
	2005

	Lopiano Pizza
	15
	30

	Salus
	03
	06

	Total
	18
	36


Neste tópico apresenta-se, a partir dados apresentados provenientes do escritório central das empresas que praticam a economia de comunhão, como se encontra a experiência no Município de Manaus.
Portanto, as empresas que fizeram parte da amostra pesquisada, são as únicas na cidade de Manaus que praticam a economia de comunhão, nos ramos de atividades que são descritas na tabela 12 a seguir.
Tabela 12 – Ramo de atividade das empresas de Manaus.
	Empresas
	Ramo de atividade

	Loppiano Pizza
	Pizzaria

	Salus
	Centro médico


A pesquisa revelou que as empresas no setor comercial de Manaus possuem, em média, 11 (onze) anos de vida, foram criadas no período de 1992 em diante. Sendo a empresa mais antiga a Salus, que consta na amostra.
5.2.1 Análise dos dados
A análise de dados neste estudo considerou-se a simultaneidade da análise e da coleta dos dados, o que demonstra o caráter flexível do método qualitativo.
No decorrer do processo de análise se procurou as respostas de pesquisa formulada neste estudo, sem deixar de ter consciência de que as respostas obtidas na investigação são aproximações da realidade pesquisada.

Para Merriam (1998, p. 47), a apresentação mais básica dos achados de um estudo consiste de uma avaliação baseada em descrição narrativa. Passando para um segundo nível de análise, o desafio é construir categorias ou temas que capturem algum padrão ocorrendo periodicamente de forma preponderante. As categorias são conceitos (abstrações) extraídos dos dados e não os próprios dados. Inventar categorias é em grande parte um processo indutivo, mas também é sistemático e orientado pelo propósito do estudo.
5.2.1.1 Questionou-se aos entrevistados como vocês tiveram conhecimento do projeto da economia de Comunhão.
Ambos responderam que conheceram através do movimento do focolares, o qual foi iniciado por Chiara Lubich na cidade de Trenó Itália, em plena segunda guerra mundial. A espiritualidade é o carisma que alimenta o movimento do focolares, baseado no amor recíproco e na unidade. O projeto economia de comunhão propõe um estilo de agir econômico com características da gratuidade, da abertura ao outro, aos valores éticos, apesar de atuar, principalmente, em setores econômicos com fins lucrativos.
5.2.1.2 Quando questionados em que ano a sua empresa aderiu ao projeto da Economia de Comunhão.

Salus     Foi fundado em 1992, surgiu para ser uma empresa da economia de comunhão: tendo conhecimento da proposta, quisemos fazer parte dessa nova página da história e, aproveitando de nossa competência e boa vontade, decidimos abraçar esse desafio.

lopiano pizza     Foi fundada em abril de 1994, nasceu o, pelo empresário Rogério Cunha. Essa pratica nasceu de uma visão econômica, não fazendo beneficência, mas buscando a criação de emprego, favorecendo o desenvolvimento de atividades produtivas eficientes. Onde o homem é visto como ser social, no centro da empresa está a pessoa o homem é visto como um ser social, no centro da empresa está a pessoa humana e não o capital.
5.2.1.3 Questionou-se aos entrevistados sobre a finalidade da economia de comunhão em sua empresa.

Ambos responderam: Repartir, dividir, dar, porém, somos conscientes que ela, por si só, não poderá resolver a situação de pobreza em que vivem muitos dos brasileiros e outros, em todo o Planeta. Com a economia de comunhão podemos apresentar ao mundo uma proposta diferente de economia, pode-se ainda, acender uma luz em cima do monte, para que vendo, outros percebam que é possível conceber um modelo diferente de economia, baseada na solidariedade, que é possível administrar empresas utilizando valores éticos que na vida pessoal valorizamos: a solidariedade, a honestidade... Aliás, não só que é possível, mas que empresas assim são extremamente viáveis.

5.2.1.4 Quando questionados sobre o que tinha mudado em suas empresas após a inclusão no projeto da Economia de Comunhão

Ambos responderam não podemos dizer o que mudou, haja vista, a empresa iniciar suas atividades já praticando a economia de comunhão, vale ressaltar, a cada ano descobrimos nossos aspectos que ela comporta, como por exemplo, o relacionamento inter-pessoais e inter-profissionais.
5.2.1.5 Perguntou-se a eles: quantos empregados à empresa possuía, no inicio das atividades e quantos possui agora.

Salus     Começou com 3 (três) funcionários e, atualmente temos 6 (seis) funcionários diretos, e mais outros profissionais de diversas especialidades, temos ainda 9 (nove) funcionários que prestam serviços para nós.
lopiano pizza Começou em 1994, 15 (quinze) funcionários, em 1998, 18 (dezoito) funcionários, 2002, 24 (vinte e quatro) funcionários, em 2005 30 (trinta) 

5.2.1.6 Questionou-se sobre quais obstáculos tinham encontrado na implantação do modelo da economia de comunhão em sua empresa.

Ambos responderam que: Num modelo econômico pagarem impostos com retidão é um desafio, como o nosso, é justamente nisso que consiste uma das principais dificuldades: ser transparente, não possuir “caixa 2”. Outra dificuldade é competir com lealdade, sem usar de propinas ou outros métodos não-licito e amorais para conquistar “nosso lugar ao Sol”. Existem ainda, as culturas com a qual convivemos que é preciso nos re-educar a esse novo modelo de comportar-se, que exige ética, honestidade e uma carga de caridade.
5.2.1.7 Quando questionados: Para o empresário amazonense em que consiste esse projeto.

Ambos responderam que os empresários envolvidos nesse projeto, levam em conta todos os aspectos relativos a sociedade, principalmente a comunidade local. Aproveitando o que existe de positivo dentro do projeto, procurando envolver nessa atividade todos os membros da empresa. A economia de comunhão ajuda as pessoas a descobrirem a própria dignidade. Os empresários formulam estratégias, objetivos e planos empresarias, levando em conta os critérios de uma gestão correta. 
5.2.1.8 Questionou-se aos entrevistados qual é a novidade da economia de comunhão.

Ambos responderam que a economia de comunhão abriu horizontes da empresas para a dimensão social, não é vista apenas como um meio de subsistência, mas como meio de gerar empregos e oferecer um serviço à comunidade por meio da divisão dos lucros. A novidade, quem adere ao projeto da economia de comunhão, decide livremente destinar os lucros de sua empresa para as seguintes finalidades: 
· Consolidação da empresa com justos salários e respeito às leis vigentes:

· Ajuda aos necessitados e criação de postos de trabalho:

· Sustento as estruturas aptas para formar homens capazes de viver a cultura da solidariedade, a cultura da partilha.

5.2.1.9 Perguntou-se aos entrevistados de que modo à economia de comunhão contribui para a organização de uma empresa.

Ambos responderam que: As empresas da economia de comunhão atuam no mercado normalmente, tendo segundo Ferrucci (1998):

· Profissionalismo;

· Criatividade;

· Manufatura de produtos úteis;

· Busca pela qualidade;

· Transparência (para pagar impostos integralmente, não dar propinas, não    poluentes, não participar de concorrências ilícitas, etc.);

· Distribuição dos lucros (para revestimento na empresa, para formação de homens novos e para ajudar aos necessitados);

· Dar espaço para a intervenção divina (Deus se faz presente quando buscamos a unidade e uma conduta ética). Sendo ela a alma da empresa, Sem essa proposta, nunca teríamos tido a força de fundar uma empresa, estaríamos simplesmente “cuidando de nossa vida”.

5.2.1.10 Quando questionados sobre qual seria a figura do empresário amazonense que adere ao modelo de economia de comunhão. 
Ambos responderam que é o modelo do “homem novo”, ou seja, da pessoa consciente que somos todos pertencentes a uma única grande família, e que só poderei garantir meu bem-estar se quem está ao meu lado também tiver condições de bem-estar. É a figura de quem decidiu substituir a cultura do ter pela cultura da partilha, que concretiza a cultura do ser.

Modelo de “homem novo”, o empresário que adere o projeto economia de comunhão tem a missão de contagiar à todos com essa nova visão. “Colocar o homem no centro da economia requer um tipo de homem capaz de criar estruturas econômicas a serviço do homem, para o homem, para satisfação de suas necessidades, para seu crescimento”. (ARAÚJO 1998, p. 20). 
5.2.1.11 Perguntou-se: Qual o papel das empresas de Manaus que aderem ao modelo de economia de comunhão na sociedade local. 
Ambos responderam temos uma tarefa social que não pudemos negar, e por isso precisamos nos manter fiéis às idéias originais da economia de comunhão. As empresas da economia de comunhão levam em conta todos os aspectos relativos a sociedade, principalmente a comunidade local. São analisados os números de empregos criados, as poluições ambientais que poderá causar, partes dos lucros são revestidas para projetos sociais.
5.2.1.12 Quando questionados, quanto o funcionamento do gerenciamento empresarial dentro do modelo de economia de comunhão.   

Ambos responderam não existe um modelo pré-fabricado, as empresas da economia de comunhão almejam qualidade da administração, na produção, no produto e qualidade de vida para seus colaboradores.

Segundo Burkert (2002), o modelo de gerenciamento para as empresas da economia de comunhão chama-se “gerenciamento sustentável” basea-se em cinco etapas: 

     1º Em que direção estamos indo? 

     2º Quem somos?

     3º O que fazer ?

     4º Como comporta-se?

     5º Estamos bem encaminhados?

5.2.1.13 Questionou-se aos entrevistados sobre o futuro da economia de comunhão em Manaus.
Ambos responderam que acreditam que existe espaço para idéias como essa, principalmente entre um povo bom, como é o povo da Região Norte.
5.2.1.14 Questionou-se sobre o relacionamento dos empresários da economia de comunhão com os seus funcionários.
Ambos responderam que é desafiador. A administração está sempre pronta para ouvir os funcionários e vê neles a própria força motriz da empresa. A economia de comunhão ajuda as pessoas a descobrirem a própria realidade e a desenvolverem suas potencialidades pessoais, cuidando delas e ajudando-as a se tornarem auto-suficientes responsáveis e membros produtivos da família e da comunidade.
5.2.1.15 Perguntou-se sobre o relacionamento dos empresários da economia de comunhão com os empresários da economia tradicional em Manaus.

Ambos responderam que é um relacionamento com transparência, conduzimos os negócios de forma amigáveis como qualquer outra empresa comercial. Não raro chama a atenção de nossos parceiros quer pelo relacionamento que acabamos selando, quer pela transparência com que são conduzidos os negócios. Por outro lado, somos uma empresa “como outra qualquer”.

5.2.1.16 Quando questionados: Como a economia de comunhão influenciou a atividade de sua empresa.

Ambos responderam que influenciou de forma positiva, haja vista ser ela a “alma do negócio”. Fez com que aumentasse a atenção a centralidade da pessoa. Refletindo no relacionamento com os empregados, fornecedores e concorrentes.

5.2.1.17 Questionou-se aos entrevistados sobre o modo de trabalhar do modelo economia de comunhão atenta à pessoa e à solidariedade não compromete o resultado econômico.

Ambos responderam que: Não, procuramos investir cada vez mais de forma leal, tendo honestidade nas competições de mercado. Isso, certamente exige um investimento maior e maior paciência na obtenção dos resultados, porém eles retornam. Uma coisa que é importante ressaltar é que, dentro da empresa, existe o desejo de “justiça” que se traduz também na competência que é pedida aos funcionários. Não se pode ser irresponsável, nem incompetente, e depois culpar o modelo se as coisas não vão bem.
5.2.1.18 Perguntou-se aos entrevistados como evoluiu a venda anual da empresa, desde a implantação da economia de comunhão até os dias atuais.

Salus: Não tinham experiência administrativa, portanto, muitos erros foram cometidos. Com os anos estão aprendendo. 

Loppiano pizza: No inicio tiveram como média de crescimento 8 a 9% ao ano. Interessante ressaltar que no em tomamos uma importante decisão (2002), no sentido de se posicionar de forma radical a favor desse projeto, observamos claramente um acréscimo maior no faturamento.

5.2.1.19 Questionou-se aos entrevistados como a economia de comunhão contribuiu para redução de custos na empresa.

Ambos responderam que é preciso envolver os funcionários no projeto, satisfazendo a nossos interesses e ao mesmo tempo os de nossos funcionários.
5.2.1.20 Questionou-se aos entrevistados, no início das atividades, dentro da filosofia da economia de comunhão qual era a participação da empresa no mercado de Manaus.
Hoje o Centro Médico Salus começa a ter nome reconhecido. Na área de saúde, a competição é muito difícil e, até certo ponto, desleal... Porém, detemos praticamente todos os melhores convênios de Saúde: UNIMED, Saúde Bradesco, Sulamérica, CEF, Petrobrás, Hap Vida, etc...
A figura 12 demonstra a participação do mercado da loppiano pizza no ano de 1994 inicio das atividades e nos dias atuais.
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           Figura 13 – participação da loppiano pizza no mercado de Manaus.
_1194516148

